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 m que pe-
se a tur-
bulência 

internacional 
determinada 
pela perspecti, 
va de elevação 
dos juros norte-
americanos e 
pelo aumento 
do preço do pe-
tróleo, a econo-
mia brasileira 
vem dando si-
nais de recupe-
ração. Os efei-
tos da presente 
perturbação ex-
terna sobre a 
economia brasi-
leira tendem a ser momentâ-
neos e não devem causar 
um impacto mais significa-
tivo sobre a retomada do 
crescimento. A manuten-
ção da taxa de juros em 
16% nada mais foi dó que 
uma parada técnica, tendo 
em vista essas oscilações 
dos mercados internacio-
nais. Passado este momen-
to de incertezas, que deverá 
ser breve, os juros deverão 
continuar caindo. Mesmo 
que o câmbio se valorize 
um pouco, isso poderá favo-
recer ainda mais as nossas 
exportações, que vêm que-
brando recordes sucessivos. 
O Brasil deve aproveitar es-
se boom das exportações pa-
ra aumentar seu nível de re-
servas internacionais, crian-
do maiores imunizações 
contra crises externas. 

Mas o que importa mes-
mo observar é que dados di-
vulgados pelo IBGE nos últi-
mos dias mostram um cres-
cimento da indústria em to-
das as regiões do País. Em 
março a indústria nacional 
cresceu 11,9% ante março 
de 2003 e 2,1% em relação a 
fevereiro deste ano. Esses  

dados, portan-
to, mostram um 
crescimento con-
sistente. Não há 
motivos para 
pessimismo. 
Mesmo que o 
crescimento se-
ja ainda modera-
do, a tendência 
é que ele se con-
figure como con-
tinuado e per-
manente. 

O crescimen-
to da indústria 
está provocan-
do também 
uma reação po-
sitiva na retoma-

da do emprego. Dados do 
IBGE mostram que o em-
prego industrial em março 
cresceu 0,4% em relação a 
fevereiro. Tanto quanto o 
emprego industrial, a renda 
também dá mostras de pe-
quenos sinais de recupera-
çãó. A recuperação da mas-
sa salarial e a facilitação do 
acesso ao crédito deverãõ 
melhorar o desempenho do 
comércio, faorecendo o 
crescimento.  pela retomada 
do consumo interno. O Bra-
sil crescerá de fato, de for-
ma consistente, se souber 
combinar dois fatores: cres-
cimento das exportações, 
com inovação produtiva e 
aumento do valor agrega-
do, e retomada do consumo 
interno com a expansão é 
distribuição da renda e au-
mento de empregos. 

Outro dado animador em 
relação ao emprego vem do 
Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Ca-
ged), que mostra que em 
abril foram criados 187.574 
empregos com carteira assi-
nada. No primeiro quadri-
mestre do ano já foram cria-
dos 534.939 empregos for- 

mais. A criação de empre-
gos formais em 2004 deverá 
dobrar em relação a 2003, 
quando foram criados 
645.433 novos postos de tra-
balho. É claro que os núme-
ros são ainda pequenos em 
relação às necessidades de 
gerar empregos para fazer 
frente ao elevado nível de 
desemprego. Por isso, o go-
verno, os empresários e a so-
ciedade devem persistir na 
busca de caminhos que le-
vem à geração de empregos. 

Além de buscar saídas 
criativas e emergenciais, o 
governo tem duas tarefas pe-
la frente para favorecer a ge 7  
ração de empregos. A pri-
meira consiste em acelerar e 
executar os investimentos 
previstos, principalmente 
em infra-estrutura e sanea-
mento. A segunda é mais ur-
gente. Ocorre que boa parte 
da chamada agenda positi-
va está pendente no Con-
gresso Nacional, à espera de 
uma aprovação definitiva. 
Iniciativas como a lei que re-
gulamenta as Parcerias Pú-
blico-Privadas (PPPs), a Lei 
de Falências, a Lei de Inova-
ção, os projetos da reforma-
tação das agências regulado-
ras, projetos de incentivo à 
construção civil e o projeto 
que regulamenta a partici-
pação do setor privado em 
obras de saneamento, entre 
outros, precisam de aprova-
ção definitiva na Câmara 
dos Deputados e no Senado. 

A urgência na aprovação 
desses projetos se deve ao fa-
to de que a partir de julho o 
Congresso entrará numa es-
pécie de recesso branco por 
conta das eleições munici-
pais. Por isso, o governo e os 
presidentes da Câmara e do 
Senado deveriam buscar 
um acordo para promover 
um mutirão cívico, visando  

a concluir essas votações. 
As medidas em pauta são 
fundamentais para impul-
sionar o crescimento da eco-
nomia por dois motivos: 

Como parte delas diz 
respeito ao aperfeiçoamen-
to do marco regulatório, a 
sua aprovação criará um ho-
rizonte de maior previsibili-
dade e segurança para os in-
vestidores; 

outra parte das medidas 
desbloqueia áreas para in-
vestimentos da iniciativa 
privada, principalmente em 
infra-estrutura e saneamen-
to, vitais para garantir as 
condições logísticas para a 
retomada do crescimento. 

Se o governo fizer a sua 
parte, não há razões para 
que os empresários também 
não façam a deles. As inicia-
tivas legislativas indicadas 
acima e o novo projeto de 
Política Industrial, Tecnoló-
gica e de Comércio Exterior 
estão abrindo um espaço pa-
ra que haja uma interação 
positiva do governo com o 
mercado, do Estado com so-
ciedade, na construção de 
um novo modelo de desen-
volvimento para o País. Os 
alicerces desse modelo já es-
tão dados. É necessário 
aperfeiçoá-lo, complementá-
lo e implementá-lo. Existem 
fóruns adequados para que 
governo, empresários e tra-
balhadores somem esforços 
na viabilização do desenvol-
vimento do Brasil. Alguns 
desses fóruns serão viabiliza-
dos no contexto da Política 
Industrial. Mas o próprio 
Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico e Social é 
um espaço que precisa ser 
valorizado como instrumen-
to de criação de uma agen-
da do desenvolvimento. 
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